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APRESENTAÇÃO

 A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

 A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Intoxicação exógena consiste no uso 
de substâncias em quantidade ou combinação 
nocivas para o corpo humano. Devido ao 
caráter exploratório e comportamento curioso, 
as crianças são o grupo de maior risco para 
intoxicações. Nesse sentido, esse trabalho tem 
como objetivo analisar dados epidemiológicos 
das intoxicações exógenas infantis em Ilhéus 
e Itabuna-BA. Trata-se de estudo descritivo 
cujos dados foram coletados no Sistema de 
Informação Hospitalar (SIH-SUS) e do Sistema 
sobre Mortalidade (SIM), ambos do DATASUS, 
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com recorte temporal de julho de 2018 a julho de 2019, para faixa etária de menor 
de 1 ano a 9 anos, filtrados do capítulo CID-10 (XIX) lesões envenenamento. Em 
Itabuna, os indivíduos com idade entre 5 a 9 anos são mais acometidos (239 casos), 
referente aos óbitos pela mesma causa os menores de 1 ano é que se destacam com 
maior número (2 casos), diferente em Ilhéus, a faixa etária de 1 a 4 possui o maior 
número de internações vitimadas por envenenamento (total de 24 casos). Ambos os 
municípios revelam a raça parda como mais frequente em crianças entre menor de 1 
ano e 9 anos (375 casos em Itabuna e 32 em Ilhéus, totalizando 407 casos), isso já era 
esperado visto que nessa região a população é muito maior para essa cor. Sabe-se que 
intoxicações envolvendo crianças compreendem uma complexa interação de fatores 
relacionados à idade, substância tóxica, ambiente, comportamento familiar, além do 
pouco incentivo às medidas de prevenção desses eventos. Assim, é imprescindível 
a veiculação de campanhas em nível nacional abordando a temática quanto a 
identificação de potenciais riscos nos domicílios, a melhoria da qualidade na atenção 
emergencial, as leis que regulam os produtos tóxicos devem ser aperfeiçoadas no 
sentido de dificultar às crianças abrirem as embalagens e ter acesso a substância 
perigosa. Enfim, na maioria das vezes tais agravos são evitáveis.  
PALAVRAS-CHAVE: Envenenamento; Criança; Mortalidade; Morbidade.

EXOGENOUS CHILDHOOD INTOXICATION IN ILHÉUS AND ITABUNA/BA: 
AN AVOIDABLE PROBLEM

ABSTRACT: Exogenous intoxication consists of the use of substances in quantities or 
combinations harmful to the human body. Due to their exploratory nature and curious 
behavior, children are at higher risk for poisoning. In this sense, this work aims to 
analyze epidemiological data on exogenous child poisonings in Ilhéus and Itabuna-
BA. This is a descriptive study whose data were collected in the Hospital Information 
System (SIH-SUS) and the Mortality System (SIM), both from DATASUS, with a time 
frame from July 2018 to July 2019, for the younger age group from 1 year to 9 years, 
filtered from chapter CID-10 (XIX) poisoning injuries. In Itabuna, individuals aged 5 to 9 
years are more affected (239 cases), referring to deaths from the same cause, children 
under 1 year old stand out with a greater number (2 cases), differently in Ilhéus, the age 
group 1 to 4 have the highest number of hospitalizations victimized by poisoning (total 
of 24 cases). Both cities reveal the brown race as more frequent in children between 
1 year and 9 years old (375 cases in Itabuna and 32 in Ilhéus, totaling 407 cases), 
this was already expected since in this region the population is much larger for this 
color. It is known that intoxications involving children comprise a complex interaction of 
factors related to age, toxic substance, environment, family behavior, in addition to little 
incentive for measures to prevent these events. Thus, it is essential to run campaigns 
at the national level addressing the theme regarding the identification of potential risks 
in households, the improvement of quality in emergency care, the laws that regulate 
toxic products must be improved in order to make it difficult for children to open the 
packaging and have access to dangerous substances. Anyway, most of the time such 
injuries are preventable.
KEYWORDS: Poisoning; Child; Mortality; Morbidity.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A intoxicação exógena compreende as manifestações de perturbação do 

organismo induzido por agentes tóxicos que apresenta potencialidades nocivas de 
acordo com a concentração e tempo de exposição do indivíduo (BRASIL, 2019). 
É estimado pela Organização Mundial da Saúde que ocorra entre 1,5 a 3% de 
intoxicação na população anualmente, com 0,1 a 0,4% desses evoluindo a óbito. 
Para o Brasil, esse dado representa aproximadamente 4,8 milhões de casos por ano 
(ZAMBOLIM et al.,2008).  

No que se refere as intoxicações não intencionais, em 2012 morreram no 
mundo em torno de 193.460 pessoas, sendo 84% dessas pertencentes a países em 
desenvolvimento (WHO, 2018). Constitui uma demanda expressiva na assistência 
hospitalar, apontando a importância dessa condição seus múltiplos fatores e 
gravidades, a qual o índice de morbimortalidade está diretamente associado 
(VILAÇA e CARDOSO, 2014).

As intoxicações na infância se destacam no contexto dos acidentes com 
crianças e pela sua alta ocorrência e morbidade. São consideradas um problema de 
saúde pública, trazendo malefícios para a criança não apenas no ato da intoxicação, 
como também pode acarretar sequelas irreversíveis, causar sofrimento à família e 
levar a óbito (FUKUDA et al., 2015).

A criança está em constante desenvolvimento das suas habilidades cognitivas 
e psicomotoras, o que demanda de seus cuidadores atenção rigorosa para a 
prevenção de acidentes. São diversos fatores que levam à intoxicação pediátrica, 
tais como: local inadequado de armazenamento de produtos tóxicos, facilidade de 
acesso a medicamentos nos ambientes domiciliar e extradomiciliar, além do pouco 
incentivo às medidas preventivas (FUKUDA et al., 2015).

As crianças se enquadram em grupo vulnerável a exposição de diferentes 
substâncias. Dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
referentes aos anos de 2018 e 2019, apontaram a ocorrência no Brasil de 334.016 
notificações para intoxicação exógena, sendo 64.460 para faixa etária de 1 a 9 
anos (BRASIL, 2020). Nesse contexto, o estudo tem como objetivo analisar dados 
epidemiológicos das intoxicações exógenas na faixa pediátrica e assim, contribuir 
para uma elaboração de planos de prevenção mais eficazes.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa realizado 

através de coletas de dados no sítio do Departamento de Informática do SUS 
(DATASUS). Os dados foram coletados referentes à Itabuna e Ilhéus, ambos 
municípios localizados no extremo sul da Bahia, com 213.685 mil (BRASIL, 2010) 
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e 159.923 mil habitantes (BRASIL, 2010), respectivamente. Foram coletados dados 
relacionados às Autorizações de Internações Hospitalares (AIH) e Declarações de 
Óbitos (DO) de crianças que apresentaram intoxicações exógenas entre o período: 
julho de 2018 a julho de 2019. Esses dados foram filtrados do capítulo CID-10 (XIX) 
lesões envenenamento, e colhidos do Sistema de Informação Hospitalar (SIH-SUS) 
e do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM).

O SIH-SUS objetiva registrar todos os atendimentos provenientes de 
internações hospitalares que foram financiadas pelo SUS, e a partir deste 
processamento, gerar relatórios para análises epidemiológicas e para os 
pagamentos dos estabelecimentos de saúde (BRASIL, 2020). No que concerne ao 
SIM, foi desenvolvido para que a captação de dados referente a mortalidade fosse 
realizada de forma mais abrangente, com o objetivo de subsidiar as diversas esferas 
de gestão na saúde pública. Estes dados propiciam a construção de indicadores em 
saúde (BRASIL, 2020). 

As variáveis utilizadas foram faixa etária, de menor de 1 ano a 9 anos e cor/
raça. Os dados utilizados são dados secundários e, por isso, estão dispensados 
de apreciação e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos 
(CEP). A análise foi realizada com estatística descritiva, apresentadas por meio de 
quadro e gráficos. Os dados preenchidos como “ignorado” ou “sem informação” 
relacionados às variáveis foram descartados da pesquisa. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O gráfico 1 apresenta a distribuição dos casos de internações hospitalares 

por intoxicação exógena em crianças de 0 a 9 anos no município de Itabuna-BA. 
Os resultados demonstraram o total de 397 casos, que estão distribuídos em 239 
casos (60,2%) na faixa etária de 5 a 9 anos, 135 (34%) na idade de 1 a 4 anos, e 
23 casos (5,8%) em menor de 1 ano. Já no gráfico 2, está a distribuição dos casos 
em internações hospitalares por intoxicação exógena em crianças de 0 a 9 anos, 
no município de Ilhéus-BA. Esse apresentou o total de 52 casos, destes 23 (44,2%) 
foram em crianças de 5 a 9 anos, 24 (46,1%) de 1 a 4 anos, e 5 casos (9,6%) em 
menor de 1 ano. Assim, observa-se que em Itabuna ocorreu o maior número de 
casos na faixa etária de 5 a 9 anos, enquanto que em Ilhéus foi em 1 a 4 anos.
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Gráfico 1. Número dos casos de internações hospitalares por intoxicação exógena em 
crianças de 0 a 9 anos em Itabuna-BA

Fonte: Ministério da Saúde – Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS)

Gráfico 2. Representação dos casos de internações hospitalares por intoxicação 
exógena em crianças de 0 a 9 anos em Ilhéus-BA

Fonte: Ministério da Saúde – Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS)

As internações hospitalares por intoxicação exógena por faixa etária segundo 
a cor/raça em Itabuna-BA, estão no gráfico 3. Observa-se que 375 (94,9%) dos 
indivíduos internados eram pardos, 17 (4,3%) brancos, 2 (0,5%) pretos, e 1 (0,2%) 
se autodeclarou indígena. No gráfico 4, expõem as internações hospitalares por 
intoxicação exógena em crianças de 0 a 9 anos segundo a cor/raça em Ilhéus-BA. 
Desses, 32 (62,7%) são pardos, 10 (19,6%) brancos, e 9 (17,6%) pretos. Dessa 
forma, em ambos os municípios a cor/raça predominante foi parda.
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Gráfico 3. Demonstração dos casos de internações hospitalares por intoxicação 
exógena em crianças de 0 a 9 anos segundo a cor/raça em Itabuna-BA

Fonte: Ministério da Saúde – Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS)

Gráfico 4. Demonstração dos casos de Internações hospitalares por intoxicação 
exógena em crianças de 0 a 9 anos segundo a cor/raça em Ilhéus-BA

Fonte: Ministério da Saúde – Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS)

A representação dos casos de óbitos por intoxicação exógena em crianças 
de 0 a 9 anos em Itabuna-BA, está no gráfico 5. Observa-se que foram registrados 2 
óbitos em menor de 1 ano. Esse dado, quando comparado a número de internações 
hospitalares em menor de 1 ano (23 casos), corresponde a aproximadamente 8,7%. 
No município de Ilhéus-BA não foram registrados óbitos no intervalo de tempo do 
estudo.
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Gráfico 5. Representação dos casos de óbitos por intoxicação exógena em crianças de 
0 a 9 anos em Itabuna-BA

Fonte: Ministério da Saúde – Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM)

Os dados evidenciaram que as faixas etárias mais acometidas nos 
municípios de Itabuna e Ilhéus são de 5 a 9 anos (60,2%) e de 1 a 4 anos (46,1%), 
respectivamente. Ao comparar com a literatura, observa-se que a idade mais 
acometida é de 1 a 4 anos (71,1%), seguida pela idade de 5 a 9 anos (13,3%) 
(BRITO; MARTINS, 2015). Ao considerar apenas os menores de 5 anos, tem-se que 
a idade predominante em número de casos é de 2 anos de idade (24,2%) (MAIOR; 
ANDRADE; CASTRO, 2015). Ainda na Bahia, no período de 2013-2017, a maior 
incidência de intoxicação exógena também procedeu em crianças de 1-4 anos cerca 
de 1.740 casos (70%), e crianças de 5-9 anos representaram 369 casos (15%) 
(AGUIAR; CRUZ; SILVA; BONFIM, 2017). 

É possível observar que crianças de 1 a 4 anos de idade possuem uma taxa 
maior de acometimento pela intoxicação exógena devido a fatores do crescimento e 
desenvolvimento no qual se encontra, como por exemplo, a habilidade em alcançar 
e abrir recipientes, e explorar ambientes de modo individual ao desenvolver a 
deambulação, estando mais exposta e vulnerável a intercorrências. Enquanto que 
crianças com mais idade, as condições de risco diminuem devido à maturação 
anatômica, fisiológica e intelectual (AGUIAR; CRUZ; SILVA; BONFIM, 2017). 

Outro ponto importante é que ocorreram 2 óbitos no município de Itabuna em 
menor de 1 ano, o que corresponde a 8,6% do número de casos que foram internados 
nesse período. Já outras literaturas trazem o percentual de 0,4% (MAIOR; CASTRO; 
ANDRADE, 2020) e 0,42% de óbitos por intoxicação medicamentosa em menores 
de 5 anos, sendo que o estado da Bahia apresentou 0,03% de óbitos devido esse 
tipo de intoxicação (MAIOR; ANDRADE; CASTRO, 2015), e no estado do Tocantins 
apresentou apenas 1 óbito, no qual não foi especificado a idade da criança (BRITO; 
MELO; CARDOSO; SILVA; REIS JÚNIOR; BITENCOURT, 2019).
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Branca Preta Parda Amarela Indígena

2018 20994 18106 231509 11135 179

2019 24365 20096 280285 11058 238

Total 45359 38202 511794 22193 417
 

Quadro 1. Representação dos casos de internação por cor/raça no Estado da Bahia em 
2018 e 2019

Fonte: Ministério da Saúde – Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS)

De acordo com os dados do quadro 1, por cor/raça na Bahia, é possível 
observar cerca de 57% das pessoas internadas são da cor parda, justificando os 
maiores resultados em crianças desta cor, visto que a maior parte da população 
nordestina em 2019 é declarada parda (62,5%) (IBGE-PNAD, 2020). Podemos 
comparar com o estudo de SILVA e COSTA (2018) sobre Santa Catarina, indicando 
uma maior predominância na cor branca, por ser a cor/raça predominante naquele 
estado. 

Em relação ao sexo das crianças, a literatura informa que de 1 a 5 anos, a 
maior ocorrência de intoxicação é com indivíduos do sexo masculino (XAVIER, et 
al., 2013). Inclusive, o estado do Mato Grosso do Sul evidenciou que na maioria 
dos casos atendidos de crianças com intoxicação, foram do sexo masculino, 
representando 56% dos casos, nos dois anos de análise do estudo (MATOS et 
al., 2008). Essas observações podem ser compreendidas pelo aspecto cultural da 
criação de crianças do sexo masculino, tendo em vista que a sociedade normatiza 
padrões de diminuição da vigilância, quando comparados aos padrões de criação de 
crianças do sexo feminino (ALCANTARA, et al., 2003; BRITO, et al., 2019).

Uma vez identificada a intoxicação infantil deve-se iniciar os primeiros socorros.  
Isto posto, os dados coletados do Centro de Informação e Assistência Toxicológica 
(CIAT), no estado do Paraná, aponta que 22,6% dos adultos responsáveis pelas 
crianças, após reconhecerem a intoxicação, executaram os primeiros socorros 
(descontaminação do local afetado por lavagem e meio mecânico, administração de 
líquido para diluição do agente e indução de êmese) (SALES, et al., 2017). Infere-
se que 77,4% dos adultos não realizaram os primeiros socorros, sendo evidente a 
necessidade de informar e capacitar a população sobre as condutas adequadas 
nesse cenário com o intuito de reduzir a probabilidade de sequelas e óbitos.

Diante disso, torna-se preciso ensinar aos cuidadores os primeiros socorros 
a serem prestados, pois na maioria das vezes estes não estão preparados para 
lidar com urgência e emergência por intoxicação exógena, para oportunizar um 
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prognóstico favorável à criança. No estado da Bahia, o Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica da Bahia - CIATox-BA (antigo Ciave), atua na orientação, 
diagnóstico, terapêutica e assistência presencial de pacientes intoxicados, além de 
realizar análises toxicológicas de urgência (BAHIA, 2019).

Único na Bahia, o centro realiza atendimentos por intoxicações e notificações 
de acidentes por animais peçonhentos, ocorridos em todos os municípios do 
Estado. Qualifica alunos, estudantes das áreas de medicina, veterinária, farmácia, 
enfermagem, biologia e psicologia oriundos de diversas faculdades.  Assim, qualquer 
indivíduo residente no estado pode e deve ligar para o Disque-Urgência Toxicológica 
(24h) - 0800 284 4343, em caso de orientação a primeiros socorros (BAHIA, 2019).   

Por fim, torna-se perceptível a preocupante necessidade de promover 
e discutir medidas de prevenção para as crianças e os responsáveis por sua 
supervisão, com enfoque para as faixas etárias mais acometidas com base nos 
municípios analisados. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considera-se que, no processo de intoxicação infantil, existe uma 

complexidade na interação entre os fatores relativos à substância tóxica, faixa 
etária, sexo, ambiente familiar, dentre outros. Tendo a probabilidade de os danos 
das intoxicações serem irreversíveis, com sequelas graves ou podendo evoluir ao 
óbito. 

No estudo não era esperado que a variável de idade (5 a 9 anos) no município 
de Itabuna apresentasse um alto índice de casos, visto que na literatura a faixa 
etária mais acometida é de 1 a 4 anos. Até mesmo porque a partir de 5 anos as 
habilidades (cognitiva, motora e verbal) estão mais desenvolvidas, o que facilita a 
retenção de informações e aprendizagem referente aos perigos do uso de produtos 
tóxicos.

Como a intoxicação exógena é um problema de saúde pública, faz-se 
imprescindível a busca por medidas que visem prevenir e diminuir os casos de 
envenenamentos. Portanto, é indispensável a veiculação de campanhas abordando 
a temática a nível nacional, quanto a identificação de potenciais riscos nos domicílios, 
melhoria da qualidade na atenção emergencial; assim como as leis, que regulam 
os produtos tóxicos, devem ser aperfeiçoadas no sentido de dificultar às crianças 
abrirem as embalagens e ter acesso às substâncias perigosas.
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